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O lempo, e^e mar immenso., on-

1 JsT êse debatem todas as cousas

:C 'bem longe está de ter a uni-

\:;zi.¦»,".».... B.i..r«..í. •««¦»;-
À E Dividido em trez ngioea des-
?" • 

e deWimelhantes, iaceaaa» e-

la'?0* i «.,rif> desle occeano
ll-tma grande pT'6 (jes,e

^Lcoutíon sobre inn.umeraveia
roovcliço touu.m ,.„;«„« das sran.j w,e fí-i udtureza »« rumas u.i» ^
despejos da mm j^penoa ,
de?.-s hu-nanas, a cmaa lü(,...,c5.

. u !-.« 'o DÓ de mmMi-a« p«'»aÇ0
odeslen.b.alopoo lo(u3)
es. Ondee.iãocsumpiuosa

a ,-ica Femcia , C 
3'0mieaauB.«ante e delicada Alben.i í v.

fera Lacedeomnia , ondeert» un o p
teia Li.u Rihus do ^ai'iu • u
dtí!. colori dos hhns rse(i
lempo ludo deaoiou.eeng

insondavel survedouro . tal ne

i ivi.ira min as eten.eias
ia cnrprra de mixtuia cui>>Ia encena ,,,,/Iívs d opolen-
v.c.ssitudes do rauiiüo . ^

;.. í- de mneriH , tje j, ¦ ;C1 '¦ n.a/ev, <J (K"* ,!o1' : mdS
n;i!'"?a°' P ,inu. eboliçâo evapo-
tudoism-emcontmua 

eo V

,,.,-n ,-,-U io-™-" - 1 l„,a.,,,r.

rôreala hum pouco detona.

roinCOmpa7lV;rnelylémdasnia.
85outraa, et, xl .n ^^ 

wb.i-, ¦ „ e excede aoa calcu*

e mates am«* dt>&e-
a todos o, votos, u i- o

i-s^r-TT. -;i • SòPohapua«
anaena a l.Hio , |t.l,culade ,,;" '"':¦" íozx, r;:,n.orur.,o9po.
^t ' 

nr íraq«i vemos os pensa-
(1h humana, u aq vt>lJa-

mentos, os de^os, as .n ^

—«"'jüs,r c oiidi.» &Shi.
nelle vagueado, a. bre ft

Vl,sdo presente. I « 
«am0<

r^i«dadalrebcma ^^ abm
roaameotepa.aos ,H íffii,n9
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^¦^«atuisr, incfmeta, e ebor-

, estende os' braços para o futuro, e

fie traí librada toda a sua espectaçâo.

Temos passado o anno de 1838, me-

jnoravel peín Iriunlb, que obteve a Le-

galidadeua Bahia, onde o espirito re-

publiqueiro o. sou levantar o colo, pro-
íluMiido ..'aquella grande Província

horrore* incahulaveis. Des d'o roubo

até o «ssasslnio , des d'o assassmio ate o

incêndio, des d'ò incêndio até o sacri-

legio tudo se perpetrou sob o domínio
desses homens loucos , ou ambiciosos ,

que conceberão o pensamento de esta-

belecer huma Republica provisória na

]3 lua durante a imnoridade do Impe-

rador , depois da qual tornarião as cou.

sas ao anligo estado, volvendo á \1onar-

chia .Representativa ! Por annos essa

nossa irmã se rcseiflirà dos estragos,

que llie cansou o predomínio republi-

queiro 5 e queira o Ceo , aproveite u li-

ção uâ-jsóftli, se nâo por lodo o Brazil;
é que nos desetigauemos, que a Demo-
cracia nâo be para nòs. Em a noNsa
Constituição acha-se talvez demasiada

poicã » d^le elemento ; isso deve Iuis-
tar-ui s. Im quanto eu vir em nossa

paliia os maus 1 a. dos que nella domi-
uáo, eu quanto obsi-rvar a miserável
edui ação , que' se \ ai dando á.nossa Mo-
cidade, tm q»rt»olo vir, que nâo só se
comena, s> nâoqoec.ida vez mais se
importa, e fomenta o mfarne trafico d'
es. ravaria , e que as eOu*as a este res-

peito tem 1 li gado a ponto de bostihda-
de», e qua i d'huma guerra civil entre
os bons pa .iotas espei uladoie- desse li-
ciiu , e honesto ramo (Pindustria nacio-
rial; em quanio vir o Brazil cum buma
população hi-leiogenea , e pur ism> láo
tmmiti^nUmen e aii -lacraia, tomo he ;
em quanto auenlar para o espiril » de
insubordinação, e impunidade, (pie

poi toda a parte lava, su-tetran i ,
que nâo somos aptos (ara o Gmemo
Ecimociatico , e conseguintemente qoe
os nossos republiqueiros práticos são mi-
surdos dt-clrtiadoa da pubhca tran^uiii*

dade, o dignos por tanto do mais seve-

ro castigo. i
O Hio Grande do Sul lá esta de-peda-

çado poi Bento Gonçalves, e seu, te-

quazes , qne querem á força inxertar a

sua .Democracia nessa desgraça Provin-
cia '* e apesar dos sinceros esforços do

Governo, ainda nâo fui possivel acabar
com esses revolucionas ios, que míii pro-
vavtlmente cotnão com o auxilio de se-

us vísinhos. Mas he muito dYsperar ,

que as forças , e meios postos á tltsposi-
.ção da Legalidade por ultimo ti iunb na,

e chamem ao grêmio- da Grande Fami-
lia Brasileira a essa porção illudida , e

desvairada.
Quaes serão porém os futuros do

Bra/iil ? Se por huma parte muito nos
deve animar o espirito Monarohico,

que de dia em dia se alenta, e se vigora,,
,, o desenvolvimento inteilectual do

Nosso Joven Impesador nos deve en-
cher das mais gratas esperanças; por
outra pai le hum porvir horroroso se uos
antolha, quando atlentamos paia a rios-
.'¦a lão geial, e escandalosa immoialida-
ue. Ainda im Ccipiial existe idgutna
cousa de P licia , ainda ás veze9 se vê
respeitada , e exi colada a Lei ; mas en-
Iranhein-se p r t-ssvs maio» , e ^âo ver
com que desembaraço, c m qne desías-
lio , e alé com que a acridade se perpe»
Irão assa.-sinins , que ficão impunes ne
maneira .|ue p<-r ali o rnalar he iousa
lão corrente, e c« miesii In , q oe ja se
nâoextranha, nem st- busca punir os-
criminosos. Q ¦> tn há por ahi , que
lão tenha s-icanos eis sm>s rdens, e mi -
nistros de suas vinganças ? E d.-ode pio.
vi?á lão ex-haoiduuna depiavaçâo ?
Virá unicameiiie da fcouxeza das b ia ?.
Euinleti.io, que não; pon iu si.11 das
m.ix mas, que a incredulidade há derra»
mado á larga mão por todas as partes.
Huma Pliilosophia ioda sensualista ino-
colou se na população do Brazil : o e-

goismo he o ídolo das cias;es elevadas
da Sociedade, gozos maleriaes .vão os
uflicos incentivos da mojr .parle,, 4os->co*
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--dSrt a fCeVigüotomoa-ee huma me-
rações, .- ívi.vat tem-se re-
raappareucia, toda a Mn.al tam

àtíX a equações, a vida lntu.a,,¦

m,m),mhd.de d'alma, as penas;,eie-
Ta n-^ilé,, do túmulo são .deia*

^raqu.ameuverapixpagaçaodobcn
„ 

q,as,i 13. geral unpumUu

^quemnâocrí-, qae tem de d e e

Gtavel, de que se ha de «uie,ea ,

quem ha de temer? RnmAr.,i re-
S.',„,|i.»n.oag,ga,,,sc»R'«--_

i^ao mondo ,lo, pode,« ,;.,',„.,.
as maiores virtudes roa» io„

L _e Si"„,rali»„o a -« - 
.' 

'f,

contagio da impie »ade , esia
- 

gr»dÍl,einseoHÍv^nente/asc 
*¦*»

ovadas á Ínfima plebe ^ale 
nos Ihea

,-o8ie|,,ic,ioifaiaoAll...i»«,/j
dêem»,, vio-e Iteoia .u«f , , ,¦ n „,,_ iLisleUa seus cidadãos am
ouvira voz d. , e»« v u, lf)i-" 
Viciosos, e rebeldes l.ma

nou-ae hum inimigo lon. ida- .
....... i na i' 11 it

contrabando africano, ~ >,,...ta
novas medidas, todos correrão ás piai-

, |0r,„-cc,-i, ,1'ei.r.avoi,, conttahm-

do dividas concideraveis, &c. &c, Aam

ções \eai chegado a ponto de have--
... .tr. «1 _'IY__la.-

,.. . ,,„, iractado*
mancaot>ngou-a a atsiguai

ili* Palerctv o ; V¦-' Mue
vergonhosos , d ii l atue i

.aaia leva mlracçao dns K.

V€X tolerada acoroçoa os 
^'^

vicio,queapruuip«o emoj

r,go,logolevanaocolo, 
q

ficè impune, ate qne por "' .

destr!-e,-g,.„lH'»oo,ul,um £«£

torna proveitos.» a-fortunai
Tm». lium «"'"P1^ ;,,„

trafico de ©cravaria. Ap« F

isr^o.h.-.?.^...«-

^;i,:p..«:d»ho.u.... 
,le mão ai-ma-

raa.,L»te,.,e6c.-avosho,,sao.outoS,
?á tem havido recontros, e mortes poc

'u^ds 
o! Querem argumento mai.

cau-a uíst v (i..iril,í(l. e JRimora-
cabal danoa.se cot, upçao, ei n
mi.je? E ainda ousamos Mlar ein pm

l^pr.i.iH.ilr.M.o^.liuioa.i.ilaüo,
_» nn lesttíto á" lei- í

MttslaHar entre nós contra o com-

1 dUi-atü. «.««• uen.eem presen-

í ,. «.egamo de.e.lo. Parece, que
' ,Íil,o,t-.i-»lSoiO icH-.M"

IV lur.7.i, qo»ndo ceou liou.cn> do

pele preta naa pi-g „-aba\ ias-
fni de tirou «sim )'-' V'*. '

ca, >'>' 0l P,USJ l , ,..oulob en, aí

"""¦"'^ ó ..."-í.ri.ri^«doaigument-comoee bMu-
Direito LVatu-a , »oir

t,te Uelunão de J- <- i àt' w

.1", he capaz de oi r«>i'V« «**• i *

,d.-m Outmháde plantar,do.e.pondcffl.,, u
,• 

liracaüa?í'ò«rusqu.re,ng.an-

1 i u,« nue taes avouri.se Mg'»1 •
o It.ib.tmo, que «-oc ..si.„

i.a„ si? sem pregado, e tiibiiw
e CnlUO dliaS Se 'em i fr,^^'^^.'XSiC-t.*
<" V ™ mÍ.- *V»«. paia»-.!— . •
qunvntes.com 

e, 
ntiei.\|aUem de-

!"»¦d-"";; ehe 
•:;,:.. n,,...- —-

mercio o e-ni-i e^e8-. r-s?;ri'e"io'--"r-
M,flt,,° dC 

H Ir d esse trafico , e a
dade a generalidade 

^

«»»e",,l,,,;'W|1P;; que se disto
lado.es de mu» »»?*%''* da cos- eontrao varttagci»h . 

' ' -à leriiocer-
pauto-a. importado d *c v< lhe 

proviessem p u,«*os. J

nois he bem sabido o \,i
VZ Mais wbe o tolo no leu t d«-!.« í

avititidti no altieiOi j»,

lrIA1"C" , Zo, A. culloiei t'o.-a5rr.._4. tado os nosso» íif,1"-li_H.i«i"Uf hvres. "
ciiteirlos-nianganal-" ço- '

rn. d e pouco se iao ave*»»'
esitspou o, «- encetou o

aiuitilnrin
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- Sciencia Econômica
•baTücdo he"querer convencei a n *sa
sente dos p»tjuizu> d,> tra «co tr. s-ciavu-
lia; por que elles sem etu idrem por
3. b. Say , per Milt , Ricardo, Sloic,
¦&Ct , lá sabem lazer os stu» cakulos ,
-Vão tirando boas safras, vão enriqui-
cendo aos nulos , rindo di^as theorias,
e provendo se de mais escravo»» oe a
sã Philosophia , se aR ligião piincip l*
mente não chegãoa convemelos da hor-
•ribihdadede L-í comm^ici-», excusudo
lie pretender levalos pur cálculos do
seu pr.ipiioint r se material; porque
w re>peito ci s e elh s sah« m m< lhor que
ninguém, O mudo a importação d'es-
cravos m íliV- r a guerra c.sil , como ia

Vüi piiucipiatldj , e 0-> mesmos escra-
vos e poiereiii p r li m p" co etnrbi-
tule , * n so , e sò eiUâj irá afilhando

persirae-nm case tr fies infame, pa-
dias» t-ítrno da oos-fa immo uli iade ,

remos em carne humana : Nós nasce*
cemubí-m hum século d.- h«na!çír», e

|n-a : nós * penas p'uiii. mos por entre

ibrulhos; outiosc lheíáõ osiruetos.

cermpn fecundo de c m ru cao p< ü a

e vei £ o o >sa p lo nosso i> .'?¦
A quem l d- des'gr* lavei iVs nrnha

'lingüa.em responderei , (pie t;a lo hgi-
«ido Divino nleMreapr n li a detestar
íi e.icia ¦ dã » , < <pn*n I « Imm Pontífice
fium.mo, hum Bicces oi-de S. Pedro
ti s-v , que «ri frnurez'1 a ninguém fez
encravo , não «xpr mio, senão oespi-
•todo Evangelho , o ^pifito da Igseja
dlholica/d s-a F.sposa immaculada
d ) Cvud. iro , de.se eerraen da solida ,
e verdadeira liberdade, desse foco de
Ioda a civ-ilisac-ão rnoderua.

A* nos.-a ííeivçio presente nao cabe re-

medear males lâo enveterados. Só hu-
Ela educaçâ.) i.em {minada, e baseada
uos im nu avei» principies do justo, ed»
honesto Irará dns dito&os aos nossos
vindo ui os, (>• Brasileiros só podei áõ
;dia«r-se verdadeiramente livres, quão-
do i ão conhecerem senhor , e e era*
vo ; o nossos netos eu dai áõ a crer que

u-vesse lempo , em que mercadejas*

fjrieda.de.
Aa constipações,

0 nosso Pernambuco , qnr sempre foi

tido por huma das cidades m»i» smi-laveis
dlJ üp^ii , U.qe parece havur-so l-.ri.ndo

n hubitnc.ã-. (bis constipações ; c passo a

tp7.er por-pie Vou ahi por essas ruas,

crara be a «asa , em cuja sacada na. ve-

\a ipmi jov»« de charuto na bocca , e de

thapeo^aeabeça ¦ e pergunta.» :lo a eau-

ta disto , respondem me Dons e..tendei.h>-
,.,., ,. o.ui rasles da matéria ; «pie be es-

8 • Uom uso britânico , e mui c-nivenie.,-

k. rirU.., evitar a* constipações; pur quo
be!u so vê , que quem esla em sas, casa

l,,dialha de machado , fat.iga-se , e sua .

e conseo-uinteinente esta mm expus.-, a

emistipacões , e destas engendrão-se iu-

[UU1,eras" enfermidades. Nossos pais , O

avós ou erão inconstlpnvis .... nessaa

eras uào sc e-.uheeia lal mnlesi.a ; por

q„nnto che^nvã.» á« varandas desruber-

tos, o entendia-, .ec grossarin , e num-

qMPza o nor dentro de casa chape na ca-

ln-ea. Maíbujp ( {íraç.i.< iv» pnip-«s..-Ias
ilUeh ) sonsos l.nmas csponpo, d« cnsW-

pacões, e por isso íWeosu nos be trarei-

mo, ediapens em casa •. alem de m»c-. que
dina o mundo . se trawoulo os In-jli-mi
í)s chapéus g-mdarhis uas cabeças de ma-

«rira «pie parece , -pi" Mo dor.mm. c-m

olUís- , nós deixássemos de oh maeaipuv.r i

E (Mie huds cousa mu» he Sono j.aven .1

varanda com » sen chape-» na cabeça ,
eom bom enorme «rebole ao canto da

bocca , assim por «»"d.» dc quem .w w*
! ,.;iwriKMvi i H • luiiua enrieiiíura ,caso (le mugiu ui • ¦*' ' "¦"¦' »

c nào ha e.onslipaç m , que llif peneire^"Viva o nosso progresso.

¦BK^^TOSí*.
Mutilado tcP'
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Guardarei nesta ioiiia as regras i.-o;i..
(Jue be dos vícios íaiíar, não das jiessoay.
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Despedida do anno de lSJ3.
O tempo , esse mar inimenso oo-

de nada > , e se debatem ioda-, as cousas
1err«-n.is , bem lo.iüe eslá de ler a uiii-
íursie, e constante natureza da eterni-
dade. Dividido em hez !

In pneetia de mixfura com as d;':!t?rai
vicissit udes do rnuudo on«i.-s d "o 

pule ri-
cia , e de miséria , "(O a , e d la-
n:i"i-'Ção , de piazer, e dc- dor: miíá
tudo i?:o etn continua ehoiiçâu ev ÍJões des- re»--'• a cada momento alé que o>r Hr.

iguaes, e de-simeihaníes, incessante- só resta bum pouco de etc
il

mente irnpelíído pelo sopro ria Dtvin
úaáoj elle se oíFerece so!) d.íferenies fi-
goras, muda de aspectos, passa, (o-
pe , e nunca permanece no mesmo ci-
tado.

Ma

Huma grande oarte dr-iíi

ferenle he u região do (uturo, Pri
ro incompaveveho^nie m-vs \x-.!;i . oue
as outras , ella est n e-se além (bs ttea«
is longas rüt-í"
los oessí-tvei^, A [ ;n di?

e excede aos leu
op -.,-!. O ( \ t f.

oeceano e males rituiifi ifidivÍM,*s vV.n se eííerece--.*--- . . S _. 1 -.".-- V. -. __ . VI t.. ^ 
t.í ». ¦¦ s. *_. ¦ '

movediço coutem sobre itinumeraveis a toeios os voios , surn a todos os dt-se
de-iptejí^s da natureza as minas cias si,at
uezvíi humanas, a cinza do» impérios ,
odeslen biado pó de nmmma- geraçõ-
e?-, Onde e>t.áo a sumptuosa H.ibvíoriia,
Menfi», lb bas de ceai portas? Onde
a rica Fenicia , ,C:-»i'thago , onde-a ele-
ean.ee delicada A ilu:: es ? Oifde a aus-
terá Lacedemonia , ondeen».-fnn o p ¦<-
àei colo- a! dos fiíhos do l.acio ? O
tempo lu Io devorou <, e en^nlíoem seu
msotidavel survedouro ; ia! be a região
ido passado.

A do ptfcsenle extremamente e&trei-

jos9 fa.-: promessa a loGas as esperanças,
asseoa a todos o-> mi ritos. Sò el!a pode
faltar a .orne , e a sede de íêlicidade
que dia, e noite traz em tortura a espe-
< ie humana. D'aqui vemos os pensa-
mentos , os desejos , au aff ieõss volta*

todos p.ssa o futuro. Todos
tí Oíi(!:-iS lügiti-

V-«s do ;;-t-!!-;íe, Bem corno a p.anla
ro i da-dí lre>cura da noite pen :le amo-
t o.ir. rneu i e i"--i a ¦• sol . que nasce, anui
de aspitar ei u c. ! ¦ fecun io, aSí-Juí a
lu.iOias.iue de í^í itefed.í do pa sado, am»

rem >í
iie!ir vSiltee-n o-, r-r Tir<

-I  i- 1
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.gostosa âo presente , inquieta, e sbor-
rida estende os braços par d o futuro, e
nelle traz librada toda a sua especlação,,

.Teraos passado o anno de 1838, me*
moravel pelo triunfo» qne obteve a i»e-

ga lida de ua Balva , onde o espiilto re-

publiqneiro o sou LuínUr o c uo, pro-
duzirido n'aquelia grande Província
horrores incalculáveis. Des d'o roubo
até o,assass mo , des a
incêndio , des d'o incenci

: assussinio ate o
dio até o sacri-

le-po Ludo se. m rpeti cu >*»ob o dominio
desses homens loucus v °11 ambiciosos ,
qne concei è ão o pensamento de esla-
belecerhuma Ra publica provisória na
B h-.a duiantea m-enoridade do Impe-
3*..d<a , depois da qual tornarião as cou-
íüí ao antigo v.t ôot volvendo á \ioiitir.

nes-.utaii a.' Por annos es.«»a
' se le-senlira dos estragos.

chia l\

' Suj (.-aii»i.u o pr«'dotn imo ie; u'..--
nossa irmã
que
nuoiio; < queira o Ceo , aproveite a li-
çso i â í-ó ali, se t âo pos ío io o Brazil;
e .ilie no.s <sesengr»n< mo-. , que a Demo-
cracia não ht para i Ò-. Em a nossa
Constituição acua sr laUez demasiada

poi cã.» d. s-te elemento : i^-o deve bas»
í.-j-ms. I m flUhiiio tu vir em no^sa

pattia os maus : a ..tos que nella do mi-
não, (-ii quanto observara miserável
educação , qu.- se vai dando íi nossa Mu-
Cidade , i tn quanto vir , que não í.0 se
con ti-a, S' não qne Cada s ez mais ne
impoi ia 5 e fomenta o iní.une tiahco d'
es- r.-varia , e que as com-as a este res-

peilo Icüi « h gado a ponto de hoslihda-
des , e qua i d'numa guerra civil eutre
os bons pa*iiotas especuladores desse li-
cbo, e honesto ramo d?industria nacio-
iial 5 em quanto vir o Brazil com huma

população li< te- ogenea , e pur isso tão
emminenlt oaene ai i -tocraia . ( orno be ;
em quanto alieniar paia o espirito de
insubordinação, e impunidade, que
por toda a parte lava, sustentarei,
que uão somos aptos j ara o Governo
Democrático, e conseguinlemenle que
os nossos rcpubliqueiroà práticos são iui«
Eüigos deciaiados da publica Uamjuiii-

dade, e dignos por tanto do mus seve-
to castigo»

O Rio Grande do Sul lá es'á despeda-
çado por Bento Gonç^-I es , e .-eo- se-
«uazes , que, querem á Anca inxertas a
sua Democracia nessa desgraça F. eln.-
cia; e apezar dos sinceros esforces do
Governo, «ioda não Foi possivel acabar
com esses revolucionários, que Riüi pro»
vavelmeule comão com o auxu.o üe se»
us vísiuhos. Mas he muito d'csperar ,
que as forças , e meios postos á disposi-

ção da Legalidade par ultimo triunfem,.
e chamem ao grêmio (Ja Cirande Fami-
lia Brazileira a essa porção dluaida , e

os futuros do
desvairadaj

Quaes serão porém
Brazil ? Se por Iiiüiij pai te mudo nos
deve aninrjar o espirito Monarchico ,
que de dia lem dia se alenta, e se vigora,
.if o desenvolvimento intellectual do
N'»-so Joveju Imperador nos deve en-
tber das mais gratas esperanças; por
oulra parlei hum porvir horroroso se nos
antoíha, quando attenlamos paia a iioü—
^a tão í-eial 3 e escandalosa immoralida-
de. Ainda iu capilal existe alguma
cousa de PJdicia , ainda .-h \ez--s se ve
respeitada J e executada a Lei \ mas en-
trauhem-se pur esses mates , <,* *• ão ver.
com que djístmburaco, com (pie desfas-
tio , e até cam que a acridadt st perpe-
trão assassibios , que íicáo impunes de
maneira u.ue por ali o matar he cousa
tão corrente , e coiuesinha , que já se
não extraoiha , nem se busca punir os
crinaiuosos. Quem há por ain , que
não tenha sicarios ás suas i rdens, e iui«
nislros ue sims vinganças ? IL donde pro.
vi á tão extraoidituna aepravação?
Virá unicamente da fcouxeza das iti» ?
Eu (.niemio , (jue uao; porém sim das
max mas ., que a incredulidade há derra»
maíSo á iai-ga n-ão por todas as parles.
Munia Piul.íM plii.i toda sensualista ino-
eulou se na população do Brazil : o e—

goisrao he o idolo da* clasjes elevadas
da bociedade, gozos materiaes são os
únicos incentivos da mói' parte, Uos -co--
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quem nào csv, qne tem de'dar e=treh

;c«l impunidade, daa roubarem escravos huns

mpremo , que ha ditas contas ao Juiz Si
premiar, oa castigar com justiça inex-
/Min r... A _ _ _. «1

-íí' * a
oravel . de que se ha de 

"arrece

quem ha de temer ?
Ern quanlo a gigantesca Roma foi re-lifíiosao , e íemeo os seus deoaes , d<

JS ao mundo, foi poderosa , e oMentou
as maiores virtudes ; mas logo que nel-ia se generalisou a doutrina sensualisla
dkpiciro, por Ioda a parte lavrou ucontagio da iffipiedade , esta de-reo
gradual, einsensivelmente das classeselevadas a ínfima plebe; ate nos tbea-
tros se^recouifava o Alheiam,, e desde emã , vio.,e lhui,a incapaa de f.zerouvira voz das leis a seos cidadãos ain-b.c.psos , e rebeldes. Então Viria-lo for-
nou-se lium inimigo formidável. Nu-maneia o-.rigou-a a assignar íractados '
vergonhosos, diz Palerc ,io ; p ,* quea ma,., J^e infracção dus leis , huma
Vez tolerada acoroçoa os delictos • ovício , que á prjm ijjio se m0í)lra (r,JM_rofeo, Io. o h-vaoia o cio , hüa vez queüca impune, alè que por rim tíeiicaiádeser»ei-M. riímso e,u lium paiz lão cor-rompido , que nelle o mesmo delido setorna prmeiioso á for l una iU.s cidadãos.

leujos lu.m

ar 11 ui.
I i.lliu-

do dividas conciderave-s, &c. &c. Aam-bicão crísreo a olho em todos os cora-
ções , e tem chegado a ponlo de have-
rem apparecido homens de mão arma»

5 aos outros,
e ja tem havido recontros, e mortes porcausa disto ! Querem argumento mais
cabal da nossa corrupção, e immora-
Jidaoe i E ainda ou amos kl lar em phi>lantropia ,- em direiios da humanidade,
e no respeilo a% iei.-, ?

Mas fallar entre dos esntra o com-
mercio dWravos moi mente em presen.ça dos nossos cau?ponezes he o mesmo,
que pregar uo iJe-^eiio. Parece, que< s -»:- S 'nhores < s S-o convencidos, tiue

a Natureza , quando creou homens de
pele preta nas placas ardentes da Afri-ca, loi de prop silo paia que trabalhas-
sem alé a con uaiaçào dos ;ecuios em aa
latouras d Brazil. De balde *e lhea
a gumer.i.j com os etet nos principiou do
Direito INalu ai, com as a ier.-ue.s Ma-
xur.asda íielit-ãode J. C. , dc. &c. :nada he capaz üi, o convencei ; e a íu-
dorespond m. ,. Qu m há de piai Ur,e limpar a cana ? louros qu rem grau-desjornae-i, uà- s*- sejedão ao m\p,o-
bo trabalho, qne tt.es a w.uias exig ms
e como alias se iem pi*, gado 4 e eusiual
do pur Ioda a parte, ,,Ue o «,, ense he
o unico m iv. ! das a< çõ s humanas, vão
querentes com estes bons punr.p:os ; e
por de mrãis he pn l udei ' aiguem d'e-
moostrar-lhes , que es e ro, 

'

trafico de e cravaria. A principio ha-
exemplo d„fo no m/ame mercio d'escravos he contra, io ao seu

lut.r >se bem entendido ; por que elles
zombão de taes argumentos.- e em ver-dade .« generalidade desse Sr^fieo , e a
tua c nfiuuacão prova, ooe elles en-

viao susto . havião receios; ma, pouco,e pouco [otão.5e aienturando o-, t-.-.pecu-laíl°'esdec*,u*h.,mana 
, ehoie Le es-

Pauto-a a impo. ração d'e-cravos da ros-
^ti 

Aí ic. Log5l l|1|efte promulgou o-Aíaeiaiio, o8.uoai.o-i Ajji iculiore.*. fo.ooc<'idaudoem ar.ga.iar h-ruco.s livre», e«skspou o, epowcoseiào avezando aiotjjcLj.üs 5 m*á acenas se encetou o

eonlrão
I :e Ur.»

'rtui.i__-i.n-. reaes ; que se di?fo'i*'.sae ti prejuízos, já tei iã c«-r-
lamente largado por mão e.ve ír.fi.o -
pois he bem sabido o provei bio , quldiz „ Mais sabe o mio no seu , do i£ue <^
ayu.,.àj no alíieio. .,

ILEGÍVEL
^'.¦'¦itór^* »
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baldado Ue querer convencer a nossa

gente dos picjoizos do trahco d escrava-

?»; por que elles sem estudarem por

J. b. Say, por MM, Ricardo^ Smrc,

&c , tá sabem ía^ef o- seus» raiculos,

Vâo tirando-boas safras, vão eunqiu-

cendoaus pulo*, rindo dessas theortas,

t provendo sede mais escravos, be a

tá Phiiosopi-ia , se aRligião ptmcip l«

ii entt i.â.. chegãoa convepjtelus do oor-

rdni.dadede. iA eoimu iciu, escusado

he pretendei levalos por calcula (?o

s, , pr..pri.» inu v s e mataria!; por que
a lfc-si,otü d se elb-s.sab-a, melhor que

Liimúeni. toando a importação d'es-

c ,vus m »t;\ t a-guerra civil , como (a

Vr.É pi iucipUndo , |sO> mesmos escra-

vos >e poivrem pur »im p- co e*m bi-

t-nie . tn.ão , e sò entã > irá acab mdo

i ei•hifflfewo eose tr Soo mír.ne . pa-
tíiãs» eterno da nos** immo -ali hsde ,

geímeii fecundo-de corru çã<> P'1';)1^ i

e vei gt>nh'.>sa pet há .do nosso btazn,

A quem IW desagradarei «r-s'a minha

Jins-oa-em responderei , que na Rebgi-

ão 
"do 

Divino LVÍe,ireapr,nh adetestar

B escravidão, e quando h «m Poo hh< e

Romano, Suou Sncc. s -or de S. Pedro

ds- , que a rfaturrsx a ninguém foz

escravo , uàoexpr mio, se nao o espi-

todo Evangelho , o -onlo da lgieja

Catholica, d,-, E*p-»sa ««maculada

gfm3Som carne bumsna : Nó5» nasce-

c motsí.m luun mciiIo t>.- tr.ms cã-., «
tpij, - [As , n-n»* phui' »"n^ P ;l enUe
.1 (!.....- outros c Lnetao os irucios*

Catholica , cus-a *-<~p »=>« .««» — _
d, C dr iro, d«sse germen da soh -Ia ,

^ veidadei.ru liberdade, desse foco de

toda a .'Uilis-qáo moderna.
A5 n js-« geraçio presente n&o cabe re-

m«-dear males 'ão euveieradoti. Só ba-

mu educação rem Fornwrfifc e baseada

osim.nuav U pviiiciph* do justo, e do

homsio trará di*s ditosds aos rmssos

vindouros, Os Br^deiros só pod lao

dizer-se verdadeiramente livres, quan-

«So tio couliece-vm senhor , ' ecrã»

vo; e nossos neUn cu iaiao - ¦ -«-J ? 
¦

boavesse Lempo, em que oaercai.e, -.-

FJiUEDJDE.
^/5 cònstipações.

0 nosso Pernambuco, qne sempre foi

tido por huma das cidades miais saudáveis

5. BUl , h"je lisii-eoe !, m-r-se lonimlri

a habitação do, cun.npaçoe* ; e piuwo a

d ver por que Vou ahi {>or essas rum, ,

e a'»e a cas a, cm cuja sacada na, ve-

f'iu.i. f«i«« de charuto na borra , e de
•'", , 

.. lteoi • e perguntando a cau-
<• t.-oioo ua » >'i>' vi1 ' *? . i ,i ,

res e contrastes da matéria, «,ul hc th
i ..-,m.,-i p nitii convciucii-

8e hum uso britânico , e noa

ít. „.,,;, evitar a, coontipacoes ,- po. que

r,balba de machado , fauga-se , e mi.. ,
liau*  „lt_ .,...., mui exposto a
e ,5„ii»eguimeiuente e«ta >•¦ .

• ' f, rl^Ktns ensfcndrao-^e m-
eiinslipaçoes , e fies as ^

n,in,e,-i.s enfermidades fossos pais e

avós ou erao mcoi.tUpat -

eras não se conhecia ir m

quanto ehe-avao as ^ata.

to« e entendião ser gr.««.na , e >'ts.

niezn o Pôr ileiiti-o .lc <ia»n clin,-.--" n •;

,l «„ Ufõe í pracis a<> ;>roo i os.-,.» u*s
beca. Mas "-',5 n - -..,,. ,.,'i-

P-Çõen , M»--'-'^;".:;;,^ qne o.pie
mos chapen« em i =•-- • > -- i,:

diria., mundo, se tra,eod? o, t; , 
^

os chapeos g-uiados uas raiieço. '; 
-•

«eira que pareço , que ate do, t« .n c .n

dle,, nósdcÍKassemosdeosnu,aq.<m,
£ «ue linda cousa n«io ¦- "'¦- J ,s i , céu r.haneo na cao v- ,

cora hum enorme archote ao taro ua
.. ,. ,.] . de unem m"' .as

5"Td^d«V»,«^"'í üe1 mima caricatura,

ena, ha cnslipaçao , que lhe peuUiu

y i\ a u n|!^>«• j,'- -o

..ÍS)V. «í»-^ -^" .^•-1.,>.'W^'V. 'l-•/,4',

TÍ,-,-, riFem. ria lyp* <le lfI- l e í/e ^


